
 

 

 

Texto: Romanos 12.1-8 

Introdução – O capítulo 12 de Romanos marca uma transição importante na carta do apóstolo Paulo. Nos primeiros 11 
capítulos, Paulo explica a doutrina da salvação pela graça, pela fé em Cristo, e a justiça de Deus. A partir do capítulo 12, ele 
passa para a aplicação prática: “como devemos viver” à luz do evangelho. A entrega total da vida a Deus é o pré-requisito para 
o uso correto dos dons espirituais. Paulo adverte contra o orgulho (v. 3) e enfatiza a humildade e a unidade do corpo de Cristo. 
Os dons não são para nós, nem para nossa autopromoção, mas para edificar a igreja e glorificar ao nosso amado Deus e Pai. 
Neste estudo, veremos o propósito do uso dos Dons e Ministérios em três divisões principais baseadas em Romanos 12. 
 
1 – A ATITUDE CORRETA PARA O EXERCÍCIO DOS DONS – Romanos 12.1-3 – 2ª Coríntios 10.17-18 
 
Antes de falar dos dons, Paulo trata do caráter e da mente do cristão. “Sacrifício vivo” (v. 1): Não é um sacrifício de morte, mas 
de vida diária entregue. Não se conformar com este mundo (v. 2): Rejeitar os padrões mundanos de sucesso pessoal, de 
poder e autoexaltação. Devemos nos render à purificação da Palavra de Deus (Jo 15.3), para renovarmos a nossa mente (v.2). 
Trata-se de uma transformação profunda de mudança de pensamento. Não pensar de si mesmo além do que convém (v. 3): 
Humildade é essencial. Exemplo do apóstolo Pedro que antes de Pentecostes era impulsivo e orgulhoso. Após ser cheio do 
Espírito e ter a mente renovada, usou seu dom para pregar com humildade e poder (Atos 2). Assim sendo, muitos problemas 
nos ministérios pessoais surgem quando se busca a visibilidade em vez de obediência. O dom sem caráter se torna destrutivo. 
Vamos buscar “com zelo, os melhores dons” (1Co 12.31). 
 
2 – A DIVERSIDADE DOS DONS NO CORPO DE CRISTO – Romanos 12.4-6 – 1ª Pedro 4.10-11 
 
“Assim como cada um de nós tem um corpo com muitos membros e esses membros não exercem todos a mesma função, 
assim também em Cristo nós, que somos muitos, formamos um corpo, e cada membro pertence a todos os outros. Temos 
diferentes dons, segundo a graça que nos foi dada.” (Rm12.4-6a). Paulo compara a igreja a um corpo humano: muitos 
membros, uma só cabeça (Cristo), e cada membro com função diferente. Aqui revela alguns princípios importantes no 
ministério de cada discípulo: Todos os dons vêm da graça (não por merecimento); A diversidade é intencional e necessária. 
Cada membro depende do outro. Exemplos de dons citados em Romanos 12.6-8: Profecia – Proclamar a Palavra de Deus 
com ousadia e aplicação atual (ex.: profetas do Antigo Testamento como Isaías; No Novo vemos Ágabo em Atos 21.10-11); 
Serviço – servem a igreja (ex.: Febe em Romanos 16.1-2); Ensino – Explicar as Escrituras com clareza (ex.: Apolo em Atos 
18.24-28); Exortação- aconselhar, encorajar, consolar, animar e motivar (ex.: Barnabé, “filho da consolação”, Atos 4.36). 
Contribuição – Dar com generosidade (ex.: igreja de Macedônia, 2ª Coríntios cps 8 e 9). Liderança – Governar com diligência 
(ex.: Moisés, Neemias, Timóteo). Misericórdia – Cuidar dos necessitados com alegria (ex.: Boaz em Rute; o Bom 
Samaritano). Não existe dom “mais importante”. O que parece pequeno é tão vital quanto o que pensamos ser o maior. 
 

3 – O EXERCÍCIO DILIGENTE DOS DONS – Romanos 12.6b-8 – Lucas 16.10 
 
Paulo dá instruções práticas para cada dom: Profecia: segundo a proporção da fé; Serviço: em servir; Ensino: em ensinar; 
Exortação: em exortar; Contribuição: com generosidade; Liderança: com zelo; Misericórdia: com alegria. O foco não é 
apenas ter o dom, mas como exercê-lo: com excelência, sinceridade e dependência de Deus. Exemplo de Dorcas em Atos 
9.36-42, seu ministério de misericórdia (fazer roupas para viúvas) foi tão impactante que Deus a ressuscitou através de Pedro. 
Devemos ser fieis no que Deus nos confiou, mesmo que pareça pequeno. “Quem é fiel no pouco, também é fiel no muito”. 
 
Conclusão – Romanos 12 nos ensina que dons espirituais não são opcionais – são ferramentas que Deus dá à igreja para 
cumprir Sua missão. - Porém, eles só funcionam corretamente quando: Entregamos a nossa vida como sacrifício vivo; 
Reconhecemos a diversidade no corpo de Cristo; Exercemos nossos dons com humildade, diligência e amor. - Que o Senhor 
nos ajude a descobrir, desenvolver e exercer os dons que Ele nos concedeu, para Sua glória e para a expansão do Reino.  
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